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À Luiza, que me enche de orgulho ao brigar por um mundo mais justo e tolerante.


			(Ana Lúcia)


			 


			À minha mãe e irmã, pelo apoio ao longo de toda essa jornada.


			(Déborah)
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PREFÁCIO


			A presente obra descreve e analisa cientificamente a delicada e complicada relação da espécie humana com seu ambiente. O Homo sapiens surgiu e evoluiu recentemente no planeta Terra (menos de dois milhões de anos), mas se tornou rapidamente a espécie mais influente em quase todos os continentes. A capacidade humana de utilizar instrumentos e criar tecnologias resulta em enormes transformações de diversos ecossistemas terrestres e aquáticos, sendo cada vez maiores e mais impactantes a partir do século XIX, com a Revolução Industrial. 


			O livro trata detalhadamente dos diversos impactos resultantes das atividades humanas sobre a estrutura e funcionamento dos ecossistemas, nas paisagens e na Biosfera como um todo, pois a espécie humana apresenta crescimento muito alto, tendo já ultrapassado a capacidade de suporte da Terra. A manutenção dos seres humanos resulta em grandes transformações no fluxo de energia, que vem sendo direcionada cada vez mais para nossa espécie, em detrimento de todas as demais espécies, que sofrem grandes impactos e até extinções. Destaca-se a transformação progressiva dos ambientes nativos em zonas de exploração de recursos pelo homem, por meio da caça, pesca, agricultura e pecuária, além da grande urbanização. A produção de alimentos acarreta a transformação de ecossistemas naturais em áreas agrícolas em grande escala, como ocorre no Brasil, por exemplo, onde a fronteira agrícola já adentrou até a Amazônia. A exploração de madeiras já reduziu em mais de 95% as florestas de Araucárias, mais de 90% das florestas Atlânticas e agora avança sobre as florestas amazônicas. É também muito preocupante a utilização de outros recursos limitantes, como a água doce, cujos reservatórios são comprometidos pela utilização e poluição, atingindo dimensões catastróficas em alguns casos, como no Rio Doce, além de muitos rios que atravessam áreas urbanas, como o Tietê, Paraíba do Sul, São Francisco, entre outros. A gravidade da degradação de recursos hídricos é tristemente exemplificada na redução do Mar Aral a menos de 10% de seu tamanho original devido à utilização da água dos rios que o alimentam para projetos de irrigação. As sociedades humanas têm um elevado consumo de produtos que resultam em imensas quantidades de detritos, com expressiva quantidade de materiais não biodegradáveis, como os plásticos, resultando em grandes depósitos e poluição de diversos ambientes.


			Somente a partir dos anos 1960 iniciou-se a conscientização das populações humanas sobre os problemas ambientais e a necessidade de conservação e preservação dos demais componentes da Terra, mas até o momento presente não se encontraram soluções adequadas para essas questões, uma vez que os interesses econômicos prevalecem sobre as questões preservacionistas, sendo os danos distribuídos majoritariamente entre os mais pobres. Este livro demonstra que devemos todos aprender a questionar nosso meio de vida e buscar soluções eficazes e duradouras, a fim de que todos os componentes do nosso planeta e as gerações futuras tenham condições se sobreviver num mundo em constante mutação.


			Welington Braz Carvalho Delitti
Biólogo. Professor titular sênior


			Departamento de Ecologia do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo


			Esta publicação contribui de forma estimulante para aprofundar o entendimento sobre as relações entre as atividades humanas e o meio ambiente em suas diversas dimensões. Essa compreensão é fundamental para apoiar ações que repensem os modelos de organização social que promoveram e seguem promovendo transformações cada vez mais significativas dos temas socioambientais. 


			As mudanças climáticas e o aquecimento da Terra indicam que estamos vivendo uma nova era denominada de Antropoceno (CRUTZEN, 2002). A ação humana na natureza está promovendo alterações de grande escala na superfície terrestre há pelo menos um século. Acelerou o aquecimento global e, para conter os danos ambientais causados pelas mudanças climáticas, é fundamental repensar o atual modelo prevalecente, o que demanda medidas que contenham essa pressão, a mitigação, e que façam frente a esses impactos a adaptação. De um lado, minimizar as emissões de gases de efeito estufa na atmosfera; de outro sobreviver à mudança do clima já em curso. Nesse contexto, outra palavra ganha destaque: resiliência, relacionada à capacidade de enfrentamento e/ou resposta, adaptabilidade. 


			Ao se abordar o tema da resiliência, que pode ser definida como a capacidade dos indivíduos, comunidades e sistemas para sobreviver, adaptar e crescer diante de estresses e choques e, eventualmente, transformar-se quando as condições exigem isso, cabe destacar que existem três diferentes tipos e dinâmicas. Estas envolvem de um lado respostas de adaptação capazes de assegurar a simples sobrevivência e a redução de perdas graves diante dos eventos extremos, em segundo lugar as respostas mais ativas, envolvendo a adaptação das estruturas, estilos de vida e sistemas de produção, mudanças que visam reduzir as perdas econômicas e o sofrimento humano. O terceiro tipo de resiliência envolve mudanças transformadoras, que vão além dos pequenos ajustes nos sistemas atuais de produção e estilos de vida, e nela estão mudanças radicais das estruturas, estilos de vida e sistemas de produção.


			As soluções envolvem além de processos associados com infraestrutura, ecossistemas e minimização de riscos, os processos sociais que incluem a cooperação, a solidariedade, a educação para a sustentabilidade. 


			Para tanto, é necessário reconhecer a complexidade e a muticausalidade dos problemas socioambientais contemporâneos, identificar a conexão e a interdependência entre fatores (natural, social, econômico, político, territorial, cultural), possibilitar uma abordagem interdisciplinar, interinstitucional, intersetorial e participativa, valorizar o diálogo e a troca entre diferentes áreas de conhecimento e diferentes formas de produção de conhecimento. 


			Assim, a multiplicação dos problemas ambientais tem imposto às diversas disciplinas científicas temas para os quais elas não estavam anteriormente preparadas e para cujo enfrentamento se demanda reformular os parâmetros de ensino e pesquisa. Assim, a sustentabilidade como novo critério básico e integrador precisa estimular permanentemente as responsabilidades éticas, na medida em que a ênfase nos determinantes extraeconômicos serve para reconsiderar os aspectos relacionados com a equidade, a justiça social e a ética com os seres vivos.


			A dimensão ambiental configura-se crescentemente como uma questão que envolve um conjunto de atores, potencializando o engajamento dos diversos sistemas de conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade universitária numa perspectiva interdisciplinar. Nesse sentido, a produção de conhecimento deve necessariamente contemplar as interrelações do meio natural com o social, incluindo a análise dos determinantes do processo, o papel dos diversos atores envolvidos e as formas de organização social que aumentam o poder das ações alternativas de um novo desenvolvimento, numa perspectiva que priorize um novo perfil de desenvolvimento, com ênfase na sustentabilidade socioambiental.


			Pedro Roberto Jacobi
Sociólogo. Professor titular


			Programa de Pós Graduação em Ciência Ambiental do Instituto de Energia e Ambiente da Universidade de São Paulo


			 


			





APRESENTAÇÃO 


			As ideias e material para este livro vêm sendo consolidados desde que começamos a trabalhar no Instituto de Biociências da USP, a primeira autora como integrante da equipe docente da disciplina Ecologia Geral e, posteriormente, da disciplina Ecologia Humana, e a segunda, da disciplina Recursos Econômicos Vegetais. O tempo e a boa convivência levaram-nos a trabalhar mais proximamente em disciplinas da UNIVESP, uma das quais O Homem e o Meio Ambiente, para a qual escrevemos uma apostila que viria a ser a base deste livro.


			Neste livro quisemos chamar a atenção para o papel do ser humano na degradação ambiental, e também apresentar uma possibilidade de correção de rumos e de mudança de atitude. Nesse sentido, no primeiro capítulo apresentamos um breve histórico da história da humanidade, com um foco maior na fase de alto consumo de energia, de forma a preparar o leitor para temas relevantes que serão tratados nos três próximos capítulos, a saber, agroecossistemas, recursos hídricos e ambientes urbanos e os impactos antropogênicos relacionados. Nesses três capítulos, além das questões estritamente ambientais, são apresentados aspectos sociais e econômicos e ao final de cada um procuramos lançar algumas reflexões sobre o futuro. Finalmente, no quinto capítulo procuramos retomar os assuntos tratados anteriormente e apresentar algumas formas de minimizar os impactos antropogênicos, tendo como base a ideia de conciliar desenvolvimento sustentável e conservação ambiental, e a necessidade de revisão dos padrões de consumo adotados por grande parte da população. Procuramos informar e provocar reflexões usando uma linguagem acessível a um público heterogêneo. Esperamos que tenham uma leitura agradável.
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